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1. INTRODUÇÃO 
As instituições públicas federais de ensino superior estão submetidas a legislações específicas 
que abrangem desde o credenciamento e recredenciamento de cursos até a governança e gestão 
estratégica, com destaque para o planejamento estratégico, entre outros aspectos. 

Essas instituições devem elaborar um Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) com 
validade de cinco anos, conforme estabelece a Portaria nº 1.465, de 12 de julho de 2001 (Brasil, 
2001). Além disso, o PDI deve conter elementos mínimos a serem considerados durante os 
processos de credenciamento de novos cursos e de recredenciamento institucional. O Decreto nº 
9.235, de 15 de dezembro de 2017 (Brasil, 2017), enumera alguns itens típicos de planejamento 
estratégico que devem constar no PDI, entre eles: “I – missão, objetivos e metas da instituição 
em sua área de atuação e seu histórico de implantação e desenvolvimento, se for o caso”. 

Posteriormente, a Instrução Normativa nº 24, de 18 de março de 2020 (Brasil, 2020a), passa a 
disciplinar a elaboração, avaliação e revisão do planejamento estratégico institucional dos órgãos 
e das entidades da administração pública federal direta, autárquica e fundacional, determinando 
a criação de um Plano Estratégico Institucional (PEI) para os órgãos vinculadas ao Sistema de 
Organização e Inovação Institucional do Governo Federal (Siorg). Para facilitar a implementação, 
o Ministério da Economia publicou o Guia Técnico de Gestão Estratégica (Brasil, 2020b), 
documento que detalha os elementos referentes ao PEI. 
É fundamental um entendimento comum sobre os conceitos adotados pelo Guia, a fim de 
padronizar a terminologia entre os órgãos do Siorg e descrevê-los neste documento. Assim, 
Plano Estratégico Institucional é “o produto do planejamento estratégico, que documenta, no 
mínimo, a cadeia de valor, a missão, a visão, os valores, os objetivos, os indicadores, as metas e 
os projetos estratégicos” (Brasil, 2020b, p. 1). No caso das universidades, esse Plano deve integrar 
o PDI, que passa a assumir uma dupla função: constituir-se como documento fundamental para 
regulação do ensino superior, além de servir como instrumento do planejamento estratégico 
institucional.  

No PDI 2025-2029, o capítulo 11 apresenta uma versão sintética do PEI, complementada por um 
link de acesso ao documento completo. Este documento detalha o processo de construção do PEI, 
desde a metodologia empregada até os demais aspectos da gestão estratégica. 

Mais importante que elaborar planos estratégicos é desenvolver uma cultura de pensar 
estrategicamente. Nas universidades públicas federais, esse pensamento está voltado para 
atender às demandas da sociedade, em contraste com a lógica de competitividade de mercado 
característica do setor privado.  

Nesse sentido, a Superintendência-Geral de Planejamento Institucional (SGPI), vinculada à Pró-
Reitoria de Planejamento, Desenvolvimento e Finanças (PR-3), ao coordenar a construção do PDI 
e do PEI para o período de 2025-2029, privilegiou uma elaboração coletiva. Essa metodologia 
envolveu diversos atores institucionais ao longo de todo o processo, incorporando múltiplas 
perspectivas sobre o pensar estrategicamente a instituição. 

Este documento descreve o método utilizado para construir o Plano Estratégico Institucional, 
detalha os elementos exigidos pela Instrução Normativa nº 24, de 18 de março de 2020 (Brasil, 
2020a), e apresenta as estratégias do monitoramento de metas do PDI e do PEI durante sua 
vigência, bem como o processo de revisão anual do PEI e os critérios para a avaliação de seus 
resultados. 

Nessa estrutura, a SGPI coordena tanto a elaboração do PDI quanto do PEI, além de supervisionar 
suas revisões anuais, o monitoramento de metas e demais ações relacionadas à gestão estratégica 
na UFRJ. 
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2. PREMISSAS PARA A CONSTRUÇÃO DO PLANO 
ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL 

Adotou-se a concepção de planejamento como um processo cíclico, no qual cada etapa influencia 
a seguinte, além de valorizar uma gestão participativa e democrática que incorpora as 
contribuições da comunidade acadêmica e da sociedade mais ampla. 
De acordo com o Guia Técnico de Gestão Estratégica (Brasil, 2020b, p. 10), planejamento 
estratégico é “um processo de análise, criação de alternativas e tomada de decisão sobre o que é 
a organização, o que ela faz, e porque ela faz”. Além de alocar recursos, essas decisões visam 
alinhar propósitos, programas e projetos, pessoas, estruturas e suporte político, bem como 
promover aprendizagem organizacional. Nesse contexto, este documento aborda aspectos do 
planejamento estratégico da UFRJ, bem como de seu produto final. O Guia também acrescenta 
que “o produto do planejamento estratégico é um plano, que documenta os desafios, a missão, a 
visão, os valores, os objetivos, os indicadores, as metas e as ações necessárias para alcançá-las”. 
No presente caso, esse produto é o Plano Estratégico Institucional (PEI), parte integrante do 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) – e aqui sua construção será detalhada. 
Outro conceito fundamental apresentado pelo Guia é o de gestão estratégica, que se caracteriza 
como “um processo contínuo que integra o planejamento estratégico à implementação, 
monitoramento e avaliação da estratégia para aprimorar o alcance da missão, o cumprimento dos 
mandatos e a aprendizagem organizacional” (Brasil, 2020b). 

Esses elementos compõem um sistema complexo que reflete os direcionamentos assumidos pela 
instituição. A Figura 1 ilustra algumas etapas desse sistema, demonstrando como a gestão 
estratégica é operacionalizada na UFRJ. 

 

Figura 1 – Etapas da atuação da SGPI na gestão estratégica da UFRJ 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Após a construção do Plano Estratégico para um determinado período, as metas passam a ser 
monitoradas e são gerados relatórios que permitem à administração central avaliar os 
resultados e, se necessário, redirecionar estratégias durante as reuniões do Comitê Interno de 
Governança (Cigov/UFRJ). Tanto o PDI quanto o PEI são submetidos a revisões anuais, nas quais 
as metas podem ser reajustadas para os anos subsequentes de vigência. Assim, os resultados de 
todo o trabalho devem ser avaliados de forma contínua e periódica para que, ao final desse 
ciclo, um novo plano seja elaborado considerando o aprendizado construído ao longo de todo o 
processo. As eventuais alterações nas estratégias integrarão o PEI em suas revisões anuais. 

Outra premissa adotada pela SGPI é a participação social como elemento central em todo o 
processo de planejamento. Essa abordagem garante ao Plano legitimidade política junto à 
comunidade acadêmica e o enriquece com diversas perspectivas. O debate coletivo sobre a 
realidade institucional é de extrema relevância para o planejamento de metas e projetos 
estratégicos, especialmente para uma universidade com tamanha complexidade como a UFRJ. 

Outro aspecto primordial do PEI para 2025-2029 é seu alinhamento às prioridades da 
administração pública federal, conforme estabelecido na Lei nº 14.802, de 10 de janeiro de 2024 
(Brasil, 2024a), que instituiu o Plano Plurianual (PPA) da União. Considerando as características 
típicas de uma universidade pública federal, em especial da UFRJ, buscou-se articular seus 
objetivos estratégicos aos objetivos do PPA. As agendas transversais definidas no Art. 4º do PPA 
incluem: “I – crianças e adolescentes; II – mulheres; III – igualdade racial; IV – povos indígenas; 
e V – meio ambiente”. Esses eixos temáticos são priorizados tanto no PEI quanto no PDI da UFRJ. 
No que se refere ao meio ambiente, a relação entre os objetivos estratégicos do PEI e os Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS) foi estabelecida de forma ampla, destacando de que 
maneiras a UFRJ contribui para a Agenda 2030 da ONU. 

A transparência é outro princípio fundamental adotado pela SGPI na elaboração do PDI e do 
PEI. Todas as informações sobre o processo, desde o cronograma até os detalhes da execução, 
estão disponíveis na página eletrônica do PDI, garantindo amplo acesso à comunidade acadêmica 
e à sociedade. 

A constante interação e articulação com a administração central e com todos os setores a ela 
vinculados possibilita gerar documentos que sejam, de fato, frutos de uma construção coletiva. 
Isso ocorre nos reuniões da Comissão de Elaboração do PDI, nas diversas reuniões presenciais e 
remotas que realizamos com os setores que integram a iniciativa, nas audiências e consultas 
públicas e nas respostas tempestivas que fornecemos sobre nossas ações. 

Por fim, destacamos o compromisso da SGPI com o aprendizado contínuo de toda sua equipe, 
especialmente por meio da leitura de artigos científicos sobre o tema, da análise de legislações 
pertinentes e de levantamentos, feitos por nossas bolsistas, das experiências de outras 
universidades federais no país. A cada novo plano, inovações são introduzidas para que se 
apresente um trabalho da qualidade característica da UFRJ. 

 

3. METODOLOGIA DE CONSTRUÇÃO DO PLANO 
ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL 
A construção do planejamento do PDI 2025-2029 começou ainda na vigência do PDI anterior, em 
novembro de 2024, quando a SGPI, em diálogo com a Comissão de Elaboração do PDI  – 
atualmente regulamentada pela Portaria nº 4.165, de 06 de maio de 2025 (UFRJ, 2025) –, 
identificou a necessidade de reformular o documento para o próximo ciclo. Essa reformulação 
baseava-se na necessidade de um PDI mais acessível para debate da comunidade acadêmica, na 
acepção mais ampla do termo: acessível desde a redução do número de páginas – o que tornaria 

https://pdi.ufrj.br/
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o documento mais direto na apresentação das informações relevantes sobre a UFRJ e facilitaria a 
leitura e crítica pelos estudantes, técnicos e professores – até a capacidade de atingir todos os 
públicos, independentemente da deficiência. 

A reformulação contou com a criação de grupos temáticos que, juntamente com a Comissão de 
Elaboração do PDI (UFRJ, 2025), discutiram diversos aspectos do Plano que demandavam 
aprimoramentos.  Entre eles estavam, por exemplo, os mecanismos de participação social – que, 
como resultado das discussões, tiveram sua forma e conteúdo modificados, passando a incluir o 
planejamento como elemento submetido à avaliação pelo corpo acadêmico e técnico da 
Universidade. 

Os seguintes grupos temáticos e colaboradores se uniram à Comissão de Elaboração do PDI e à 
equipe da SGPI para sugerir ações a serem implementadas no PDI 2025-2029, bem como 
propostas e documentos que integram a gestão estratégica: 

 

Quadro 1 – Integrantes dos grupos temáticos 

Temas dos grupos Integrantes 

Estrutura do novo PDI Sílvia Lhamas de Mello, Maria Antonieta Peixoto Gimenes, 
Simone Morandini, Carlos Bielschowsky 

Consulta pública Márcia Andreia da Silva Almeida, Débora Alves Abrantes, 
Mayra Goulart, Tereza Cristina Brito de Carvalho 

PPA e indicadores dos objetivos 
estratégicos 

Olavo Alves Diogo, Marta Veronica Ferreira, Lidvaldo José, 
Rosinei Cusumano Chiavo, Marilia da Conceição, 
Margareth Cristina, Leonardo do Carmo Paranhos 

Metodologia do Plano de 
Desenvolvimento das Unidades (PDU) 

Carla Alessandra Brito, Flavia Bulle, Katiane Castro Esteves, 
Angelucia Muniz, Marianna Zattar, Ana Carolina Pimentel 

Definição das etapas e regras para a 
escrita e formatação dos materiais que 
integrarão o PDI 

Gisele Schmidt, Sidney Rodrigues Coutinho, Jessica 
Monique, Heloísa Bérenger, Ricardo Amorim, Alice Caldas 
de Morais Sodré Coutinho 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI) Leonardo do Carmo Paranhos, Ana Inês Sousa, Fernanda 
Pereira Dysarz, Maria Antonieta Peixoto Gimenes, Claudia 
Iglesias Ribeiro, Simone Morandini, Andrea Adour 

PDI e sustentabilidade Luiz Paulo Molina Junior, Vera do Carmo Rodrigues, 
Susanne Hofmann, Rosinei Cusumano Chiavo, Leonardo 
do Carmo Paranhos, Graciella Faico Ferreira, Marta 
Veronica Ferreira, Felipe Siqueira de Souza, Jussara Lopes 
de Miranda, Laísa Maria Freire dos Santos 

 Estratégias de comunicação do PDI Rita de Cassia Oliveira Gomes, Heloísa Bérenger, Victor 
Simão, Sidney Rodrigues Coutinho, Sandra Batista da Silva, 
Ana Montez, Carlos Gomes, Alice Caldas de Morais Sodré 
Coutinho 

Fonte: PR-3/SGPI (2025) 

 

No Quadro 2 constam as principais sugestões oriundas dos grupos temáticos que foram 
consideradas no planejamento estratégico da UFRJ. 

 

Quadro 2 – Sugestões advindas dos grupos temáticos 

 
Temas dos grupos Sugestões 

Estrutura do novo PDI O grupo propôs uma estrutura para o PDI e detalhou pontos de 
relevância para alguns capítulos.  
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Consulta pública O grupo apresentou propostas para aperfeiçoar o processo de consulta 
pública. Uma das sugestões foi submeter à consulta apenas os quadros 
de meta e planos (projeção) de atividades para os próximos cinco anos, 
conforme constantes no PDI. Além disso, foram sugeridas ferramentas 
para facilitar o processo da consulta, assim como parâmetros para o 
número ideal de comentários e diretrizes para elaborar o documento 
final.   

PPA e indicadores dos 
objetivos estratégicos 

O grupo propôs a criação de uma cartilha para construção de 
indicadores de desempenho, com o objetivo de auxiliar as instâncias da 
UFRJ.  

Metodologia do Plano de 
Desenvolvimento das 
Unidades (PDU) 

O grupo apresentou propostas para elaboração do novo PDU 2025-
2029. Também sugeriu a utilização de modelos de formulários: um para 
unidades acadêmicas e outro para unidades hospitalares.  

Definição das etapas e 
regras para a escrita e 
formatação dos materiais 
que integrarão o PDI 

Foi proposta a criação de um manual orientador para as áreas 
responsáveis por redigir os textos e organizar os gráficos e tabelas para 
o PDI. 

Projeto Pedagógico 
Institucional (PPI) 

Foi criado um grupo multidisciplinar para elaborar o PPI de forma 
coletiva. Posteriormente, a SGPI convidou uma professora especialista 
no tema para tecer considerações sobre o capítulo. 

PDI e sustentabilidade O grupo apresentou diversas propostas para inclusão da 
sustentabilidade no PDI, com destaque para os ODS e a explicação da 
relevância de cada objetivo.  

Estratégias de comunicação 
do PDI 

O grupo discutiu e propôs metodologias de divulgação e publicidade 
do PDI e PDUs. 

Fonte: PR-3/SGPI (2025) 

 

3.1 Gestão Estratégica, Planejamento Estratégico e Plano 
Estratégico Institucional 
A seguir, detalharemos as estratégias adotadas para a construção de cada um dos elementos do 
PEI que atendem à Instrução Normativa nº 24, de 18 de março de 2020 (Brasil, 2020a). De acordo 
com o Art. 3º, o plano estratégico dos órgãos e das entidades da administração pública federal 
direta, autárquica e fundacional deverá conter, no mínimo, os seguintes elementos: 

• cadeia de valor da instituição; 

• identidade estratégica da instituição (missão, visão de futuro, valores e mapa 

estratégico); 

• objetivos estratégicos e respectivas metas; 

• indicadores, com seus atributos: fórmula de cálculo, periodicidade de sua medição, 

linha de base e metas; 

• projetos estratégicos a serem desenvolvidos, com seus atributos: principais entregas 

com prazos e unidades responsáveis. 

Buscamos considerar as orientações para a construção desses elementos a partir das informações 
contidas no Guia Técnico de Gestão Estratégica (Brasil, 2020b), o que permitiu incorporar 
inovações em todas as etapas. A gestão estratégica, conforme define o referido Guia (Brasil, 
2020b), pressupõe etapas que adotamos na construção do Plano Estratégico Institucional e em 
todo processo, conforme a Figura 2. 
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Figura 2 – Etapas e atividades do processo de gestão estratégica 

 

Fonte: Guia Técnico de Gestão Estratégica (Brasil, 2020b). 

 

3.2 Construção da Cadeia de Valor 
Para a construção da cadeia de valor, contamos com um grupo temático que analisou a legislação 
e exemplos de outras universidades brasileiras, contribuindo com sua experiência institucional. 
Uma proposta foi submetida à administração central e, após amplo debate, passou por vários 
ajustes. 

De acordo com o Guia Técnico de Gestão Estratégica (Brasil, 2020b, p.17), “a cadeia de valor é uma 
ferramenta bastante útil para representar e entender o funcionamento das organizações da 
Administração Pública Federal (APF)”. Nossa versão foi organizada em funções, conforme o 
conceito do Guia de “um conjunto de atividades com características e objetivos semelhantes”, 
contemplando as funções finalísticas, de governança e de gestão. 

Nesse sentido, buscou-se identificar essas funções na UFRJ, organizando a cadeia de valor 
exatamente em processos finalísticos, de governança e de gestão. Os principais macroprocessos 
que abrangem cada função foram mapeados junto a setores da administração central e estão 
descritos tanto no site do PDI como neste documento. 

Destaca-se ainda a adoção do conceito de transversalidade, que aborda aspectos que merecem 
atenção de toda a comunidade acadêmica, dada a sua relevância. De acordo com o Ministério do 
de Planejamento e Orçamento – MPO (Brasil, 2024b, p.14), a transversalidade direciona-se para 
temas estratégicos que demandem “integração entre diferentes setores para o desenvolvimento 
de respostas efetivas a problemas públicos complexos”. Um exemplo é a sustentabilidade, tema 

https://pdi.ufrj.br/macroprocessos/


17 
 

especialmente relevante após a aprovação da primeira Política de Sustentabilidade e Educação 
Regenerativa da UFRJ (SER), que requer a disseminação dessas ideias e práticas por toda a 
instituição.  

Ainda de acordo com o MPO (2024b, p.22), “a transversalidade pode apoiar a resposta aos 
problemas complexos por pressupor a visão multidimensional dos problemas públicos e da 
sociedade”. Assim, a instituição como um todo deve se mobilizar para esses temas, desenvolvendo 
estratégias locais a serem incluídas em seus Planos de Desenvolvimento das Unidades (PDUs). 

 

3.3 Análise Ambiental 
Em maio de 2024, iniciou-se o processo de planejamento propriamente dito, com a realização da 
primeira fase da análise ambiental das áreas estratégicas da Administração Central. Para isso, foi 
solicitado às pró-reitorias, ao Escritório Técnico da Universidade (ETU), à Prefeitura Universitária 
(PU) e às superintendências e demais órgãos vinculados à Reitoria que preenchessem um 
formulário para identificação dos principais pontos fortes e fracos (análise interna) e ameaças e 
oportunidades (análise externa) considerados relevantes para a definição de estratégias 
institucionais. 

A SGPI trabalhou com os dados fornecidos pelos setores, categorizando-os e propondo ajustes 
no entendimento do que eram os pontos fortes e oportunidades e os pontos fracos e ameaças, 
por vezes confundidos. É importante destacar que os pontos fortes e fracos se referem a 
características internas, enquanto as oportunidades e ameaças relacionam-se a características 
externas, sobre as quais a Universidade tem pouca ou até nenhuma ingerência – mas que pode 
buscar atenuá-las (no caso de ameaças) ou aproveitá-las (oportunidades) para alcançar seus 
objetivos. 

Posteriormente, essa análise ambiental foi materializada em cartões colados na parede para uma 
oficina com integrantes da administração central. Durante a dinâmica, os itens foram debatidos 
e rearranjados em pontos fracos e fortes (análise interna) e ameaças e oportunidades (análise 
externa), após ampla discussão. 

 

3.4 Definição da Missão, Visão e Valores 
A UFRJ já havia definido sua missão no PDI anteriormente, mas se identificou a necessidade de 
ajustes pontuais para melhor refletir a razão de ser da Instituição. Da mesma forma, a visão de 
futuro foi reformulada para garantir sua viabilidade. Quanto aos valores, foram adicionados 
novos itens alinhados às demandas atuais, além de ajustes pontuais naqueles previstos no PDI 
2020-2024. Os valores resultantes desse processo foram:  

• excelência acadêmica; 

• liberdade de pensamento e expressão; 

• compromisso com a sustentabilidade social e ambiental;  

• ética, integridade pública e transparência;  

• respeito à diversidade; 

• defesa da autonomia universitária, didático-científica, administrativa e de gestão; 

• promoção dos direitos humanos, da democracia e da justiça social. 
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3.5 Construção do Mapa Estratégico 
Muitos debates foram realizados com os setores da administração central, integrando os 
resultados das análises de ambiente interno e externo à UFRJ, culminando na formulação de 
diversos objetivos estratégicos.  

Além do intenso debate nas oficinas e das informações obtidas a partir dos mecanismos de 
participação social, a SGPI buscou aglutinar objetivos comuns e orientar que outros se 
transformassem em objetivos do Plano de Desenvolvimento das Unidades (PDU), submetendo 
essa proposta à análise da Reitoria.  

O material foi posteriormente apresentado em reunião com o Comitê Interno de Governança 
(Cigov/UFRJ), e houve recomendações de redução do número de objetivos. Foi possível eliminá-
los por meio de solicitação aos setores envolvidos e após análise crítica e orientações da SGPI.  

 

3.6 Construção do Painel de Indicadores e Metas 
Foi necessário orientar os setores da administração central em relação à formulação de 
indicadores, metas e demais itens do Painel de Indicadores e Metas. Destacou-se a importância 
de se elaborarem indicadores que efetivamente medissem os resultados das metas relativas aos 
objetivos estratégicos.  
Desse modo, o Painel foi estruturado conforme o Quadro 3:  
 

Quadro 3 – Estrutura do Painel de Indicadores e Metas 

Objetivo(s) 
Estratégico 

(s) 

Indicadores 
Situação 

atual 

Metas por ano Ações, 
projetos 

e/ou 
programas 

Responsável 
Descrição Cálculo 2025 2026 2027 2028 2029 

Fonte: PR-3/SGPI (2025) 

 

 

3.7 Oficinas 
Cabe destacar que foram realizadas quatro oficinas com as áreas estratégicas da Administração 
Central. Nelas, discutiu-se desde os conceitos e a base teórica do planejamento estratégico até as 
formas de elaboração de objetivos estratégicos, incluindo metas, indicadores e forma de 
apresentação – conforme o Painel de Indicadores e Metas do PDI. 

A primeira oficina apresentou o histórico do PDI UFRJ 2020-2024, desde sua elaboração até as 
revisões anuais e o monitoramento das metas dos objetivos estratégicos vigentes. Também foram 
divulgados os resultados do trabalho dos grupos temáticos e apresentadas as definições sobre os 
níveis de planejamento (estratégico, tático e operacional), bem como os setores envolvidos em 
cada um deles. 

A segunda oficina atualizou o andamento das audiências públicas e apresentou definições como 
planejamento estratégico, gestão estratégica, identidade estratégica (missão, visão e valores) e 
cadeia de valor – as duas últimas revisadas em forma e conteúdo para a construção deste Plano. 
O foco principal foi a definição coletiva dos pontos fracos e fortes da UFRJ, bem como das 
oportunidades e ameaças que a circundam.   

Na terceira oficina, o grupo de trabalho formado pela Pró-Reitoria de Planejamento, 
Desenvolvimento e Finanças (PR-3), Pró-Reitoria de Gestão e Governança (PR-6), Pró-Reitoria 
de Políticas Estudantis (PR-7) e Complexo de Formação de Professores (CFP) apresentou uma 
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proposta de cadeia de valor. Também foram revisados e classificados os elementos da matriz 
SWOT (pontos fortes, pontos fracos, ameaças e oportunidades) para embasar a definição dos 
objetivos estratégicos e da consulta pública, com a atribuição de graus de importância a cada uma 
das quatro categorias. Identificou-se, ainda, a necessidade de revisão da missão, da visão e dos 
valores. 

Na quarta e última oficina foram apresentados os resultados da análise ambiental para definição 
dos objetivos estratégicos, bem como subsídios para a definição de indicadores aos diferentes 
setores da UFRJ responsáveis pelo Painel de Indicadores e Metas do PEI. Por fim, foram 
definidas orientações sobre o Portfólio de Projetos Estratégicos. 

Em reunião do Comitê Interno de Governança (Cigov/UFRJ), em 9 de dezembro de 2024, foram 
apresentadas as últimas orientações gerais para construção dos objetivos estratégicos do PEI 
2025-2029. O processo consistia no cruzamento entre pontos fortes/fracos e 
oportunidades/ameaças, organizado por setor da Administração Central responsável por cada 
tema. Esperava-se que, a partir dessa análise, cada área propusesse um ou dois objetivos 
estratégicos para o tema selecionado – sobretudo os pontos fracos. Os objetivos poderiam – e 
deveriam – incorporar sugestões advindas da participação social, incluindo as contribuições das 
audiências públicas, com suas perguntas mobilizadoras, ou da consulta pública, que elencou uma 
série de pontos fracos importantes para avaliação. Todo esse material foi compilado pela SGPI e 
encaminhado aos setores responsáveis. 

Em seguida, a SGPI acompanhou e orientou a construção dos objetivos, realizando reuniões 
setoriais para definir coletivamente quais objetivos tinham escopo suficiente para serem 
considerados estratégicos – como aqueles capazes de atacar um ponto fraco significativo ou 
impactar toda a Universidade, por exemplo – e quais teriam âmbito mais reduzido, podendo ser 
incluídos nos PDUs da Administração Central. De um total de mais de cem objetivos propostos, 
consolidaram-se 40 objetivos estratégicos, que refletem as necessidades prementes da UFRJ para 
o próximo quinquênio. 

Em reunião realizada em 10 de fevereiro de 2025, esses objetivos foram apresentados ao 
Cigov/UFRJ, que sugeriu a redução do número. A SGPI então agrupou propostas com elementos 
comuns, alcançando 32 objetivos. Alguns deles foram integrados a outros cujo tema era similar e 
o que era um objetivo com um projeto estratégico transformou-se em um macro-objetivo com 
dois ou três projetos estratégicos vinculados. 

Após análise pela administração central, o Painel de Indicadores e Metas terminou com 30 
objetivos estratégicos, sendo oito relativos às funções finalísticas, três referentes às funções de 
governança e 14 pertinentes às funções de gestão, além de cinco objetivos estratégicos 
relacionados a temas transversais. 

  

3.8 Participação Social 
A participação social na construção do PDI UFRJ 2025-2029 teve duas etapas distintas, porém 
articuladas. Na primeira, foram realizadas audiências públicas nos quatro grandes campi da UFRJ: 
Cidade Universitária, Praia Vermelha, CM UFRJ-Macaé e Duque de Caxias. Esses encontros 
contaram com a participação da comunidade acadêmica (estudantes, técnicos e professores),   que 
respondeu às seguintes perguntas mobilizadoras por meio de um formulário online: “O que 
queremos para a UFRJ em um futuro próximo? Quais ações a Universidade poderia desenvolver 
para isso?” 
A participação no questionário totalizou 84 respondentes, sendo 39 professores, 33 técnicos e 12 
estudantes. A divulgação do formulário foi restrita aos participantes das audiências públicas, 
realizadas de forma presencial entre a última semana de setembro e a primeira semana de 
outubro de 2024. 

A participação da comunidade acadêmica por unidade institucional está detalhada na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Quantitativo de respondentes por unidade acadêmica 

UNIDADE TOTAL 

Centro Multidisciplinar UFRJ Macaé (CM-Macaé) 17 

CCMN – Instituto de Matemática (IM) 16 

CCS – Instituto de Neurologia Deolindo Couto (INDC) 10 

Outros 7 

CT – Escola Politécnica (Poli) 5 

Escritório Técnico da Universidade (ETU) 4 

CT – Decania 3 

CT – Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia (Coppe) 3 

CCJE – Faculdade de Administração e Ciências Contábeis (Facc) 2 

CCS – Instituto de Biodiversidade e Sustentabilidade (Nupem) 2 

CT – Escola de Química (EQ) 2 

FCC – Sistema de Bibliotecas e Informação da UFRJ (SiBI) 2 

REITORIA – GR (Administração Central) 2 

CCMN – Instituto Tércio Pacitti de Aplicações e Pesquisas Computacionais (NCE) 1 

CCS – Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN) 1 

CCS – Hospital Universitário Clementino Fraga Filho (HUCFF) 1 

CCS – Instituto de Biologia (IB) 1 

CCS – Instituto de Microbiologia Paulo de Góes (IMPG) 1 

CCS – Faculdade de Medicina (FM) 1 

Complexo Hospitalar e da Saúde (CHS) 1 

Conselhos superiores – Conselho de Ensino para Graduados (Cepg) 1 

Ouvidoria-Geral 1 

Total 84 

 Fonte: SGPI/UFRJ (2024) 
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A segunda etapa do processo da participação social da construção do PDI UFRJ 2025-2029 
consistiu em uma consulta pública à comunidade acadêmica, na qual foram apresentados os 
pontos fortes e fracos elencados pela Administração Central durante a análise ambiental. Os 
participantes atribuíram um grau de importância para cada item, utilizando uma escala de 1 a 10, 
sendo 10 o mais importante. Adicionalmente, foi solicitado que a comunidade indicasse, por meio 
de respostas abertas, o que estava faltando na relação de pontos fracos e fortes. Essa etapa foi 
realizada entre 3 e 14 de novembro de 2024. 

Dos 730 participantes na consulta, quase ¼ responderam às perguntas abertas. Nas respostas, 
predominaram aspectos relacionados a novos pontos fracos que não haviam sido identificados 
anteriormente pela administração central. 

Reproduzimos a seguir as tabelas com as classificações dos pontos fortes e fracos conforme os 
graus de importância atribuídos pela comunidade acadêmica na consulta pública realizada. 

 

 

Tabela 2 – Classificação dos pontos fortes por grau de importância (do maior 
para o menor) 

Pontos Fortes Estudantes Professores Técnicos 

Produção científica 9,05 9,36 9,09 

Qualificação profissional 8,90 9,33 9,31 

Disseminação da produção técnica, científica e cultural 8,79 9,18 9,00 

Visibilidade internacional 8,56 8,99 8,60 

Diversidade da oferta de cursos 8,48 8,92 8,96 

Laboratórios de pesquisa 8,45 8,96 8,91 

Complexo de Formação de Professores 8,44 8,29 8,73 

Parcerias e cooperação com outras instituições 8,43 8,99 9,00 

Imagem institucional 8,38 8,97 8,84 

Política de inovação 8,31 8,53 8,89 

Autonomia universitária 8,22 9,08 8,88 

Política de internacionalização 8,21 8,90 8,51 

Porte da Universidade 8,20 7,59 8,14 

Inclusão 8,02 8,47 8,68 

Ecossistema de inovação 7,97 8,35 8,47 

Gestão de projetos institucionais 7,77 8,22 8,58 

Articulação do Parque Tecnológico 7,60 8,43 8,22 

Espaços livres para edificações 7,50 7,75 7,85 

 Fonte: SGPI/UFRJ (2024) 
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Tabela 3 – Classificação dos pontos fracos por grau de importância (do maior 
para o menor) 

Pontos Fracos Estudantes Professores Técnicos 

Infraestrutura predial 9,17 9,35 9,05 

Tratamento às denúncias 8,68 8,33 8,58 

Infraestrutura de Tecnologia da Informação 8,63 9,10 8,99 

Atendimento aos usuários 8,56 8,83 8,88 

Acessibilidade 8,55 8,70 8,82 

Ausência de protocolos para emergências 8,54 9,04 8,71 

Evasão discente 8,50 8,69 8,49 

Ferramentas de gestão da informação 8,48 8,86 8,89 

Morosidade na aquisição de insumos 8,40 8,91 8,74 

Comunicação 8,36 8,70 8,95 

Sustentabilidade 8,36 8,52 8,47 

Articulação e integração entre setores e equipes de 
trabalho 

8,30 8,82 8,95 

Transporte 8,30 8,75 8,32 

Retenção discente 8,27 8,47 8,19 

Carência de planejamento 8,25 8,98 8,85 

Gestão de processos 8,24 8,46 8,81 

Cultura de planejamento 8,23 8,85 8,94 

Morosidade dos processos de trabalho 8,22 8,84 8,46 

Política de capacitação 8,14 8,44 8,69 

Dimensionamento de pessoal 8,11 8,91 8,91 

Avaliação de resultados 8,09 8,59 8,48 

Imagem institucional 7,94 8,69 8,38 

Estrutura organizacional 7,91 8,49 8,48 

Conhecimento das competências dos setores da UFRJ 7,86 8,50 8,77 

Burocracia 7,84 8,68 8,41 

Rotatividade dos servidores 7,30 7,63 8,06 

 Fonte: SGPI/UFRJ (2024) 

 

3.9 Construção do Portfólio de Projetos e Entregas 

Uma etapa fundamental da gestão estratégica é a definição de programas e projetos destinados a 
viabilizar o alcance dos objetivos estratégicos. A SGPI modificou o modelo existente de Termos 
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de Abertura de Projetos (TAP) e de Estrutura Analítica de Projetos (EAP), consolidando um único 
formulário, conforme o Apêndice A, que está sendo usado pelas coordenações dos projetos 
estratégicos com suas respectivas equipes e que se encontram disponíveis no site do PDI. 

A fim de monitorar adequadamente essas iniciativas, o Sistema de Gestão do Plano de 
Desenvolvimento Institucional da UFRJ (SGPDI) será adaptado para incorporar funcionalidades 
mais amplas, alinhadas às novas demandas institucionais. 

O Painel de Metas e Indicadores apresenta a relação completa dos programas e projetos 
vinculados aos respectivos objetivos estratégicos, com um link para o Portfólio de Programas e 
Projetos Estratégicos. 

 

3.10 Monitoramento da Estratégia 
A SGPI, que realizava monitoramentos semestrais das metas do PDI (acesse a lista completa de 
relatórios), estuda adotar ciclos trimestrais. Essa nova periodicidade deverá ser aplicada também 
ao monitoramento dos projetos estratégicos. As alterações previstas para o SGPDI poderão 
permitir, ainda, que os próprios coordenadores gerem relatórios de acompanhamento em tempo 
real. Esses resultados serão submetidos ao Cigov/UFRJ para avaliação, oferecendo à 
administração central o gerenciamento dos resultados institucionais. 

Todos os relatórios estarão disponíveis no site do PDI. 

 

3.11 Avaliação e Revisão da Estratégia 
Por se caracterizar como um processo cíclico, uma vez concluído um ciclo de implementação do 
planejamento, dá-se início a outro. Assim, após o término de vigência do PDI 2020-2024, 
avaliações incorporaram inovações ao atual PDI e ao PEI. Por meio de diversos mecanismos de 
participação social com os membros da comunidade acadêmica e da criação de grupos temáticos 
para debater as fragilidades do PDI anterior, novas estratégias foram traçadas para conceber o 
PDI para 2025-2029. Ademais, foi realizada uma análise cuidadosa da estrutura do Painel de 
Indicadores e Metas, resultando em orientações para seu refinamento e a reconstrução da cadeia 
de valor. 

Dessa forma, o monitoramento da execução estratégica foi realizado a partir de uma ferramenta 
própria da UFRJ denominada Sistema de Gestão do Plano de Desenvolvimento Institucional 
(SGPDI), criado pela Superintendência-Geral de Tecnologia de Informação e Comunicação 
(SGTIC) em parceria com a Superintendência-Geral de Planejamento Institucional. 

 

3.11.1 Como se pretende aumentar a eficiência e a efetividade da 

estratégia? 

Até então, os resultados dos monitoramentos das metas eram apresentados ao Cigov/UFRJ e 
votados, sem uma análise mais aprofundada dos processos de implementação da estratégia 
(eficiência). Nas revisões do PEI, caberá discutir quais processos devem ser alterados e quais 
mantidos; quais metas devem ser modificadas; e se os indicadores adotados são os mais 
adequados para medir os resultados pretendidos. 

A partir da análise do alcance (ou não) dos objetivos estabelecidos e de seus efeitos tanto na 
comunidade acadêmica quanto na sociedade, pretende-se ampliar sua avaliação de 
efetividade. Essa avaliação ocorrerá tanto nas revisões anuais do PDI como nas reuniões de 
avaliação da estratégia no Cigov/UFRJ. Portanto, a participação social, envolvendo a comunidade 

https://pdi.ufrj.br/projetos-estrategicos/
https://pdi.ufrj.br/relatorios-de-monitoramento/
https://pdi.ufrj.br/relatorios-de-monitoramento/
https://pdi.ufrj.br/
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acadêmica e membros externos à UFRJ, atuará como mecanismo de avaliação das ações 
institucionais.  

Para garantir que esses temas permeiem todas as ações da UFRJ, os Planos de Desenvolvimento 
das Unidades (PDUs) passam a ser um instrumento obrigatório. Assim, os objetivos constantes 
no mapa estratégico são pensados por toda a UFRJ. A administração central formula estratégias 
em diálogo com a comunidade acadêmica e as submete à aprovação do Conselho Universitário. 
Uma vez aprovadas, elas se desdobram para as Unidades, que, além de planejarem ações para seu 
cumprimento, podem apreciá-las e sugerir ajustes que também podem levar a mudanças no mapa 
estratégico durante as revisões anuais. Cabe destacar que essa proposta feita pela SGPI foi 
reconhecida com um Selo ODS 2025. 

Sob responsabilidade da SGPI em conjunto com a Superintendência-Geral de Gestão e 
Governança, foi estabelecido o objetivo estratégico de “disseminar a cultura de planejamento, 
monitoramento e avaliação em nível estratégico (PDI), tático e operacional (PDU)”. Esse objetivo 
contempla três projetos estratégicos: 

• Implementação de gestão de projetos estratégicos institucionais – sob 

responsabilidade da PR-3; 

• Implementação e monitoramento dos Planos de Desenvolvimento das Unidades 

(PDUs) – também sob responsabilidade da PR-3; 

• Implementação da metodologia de avaliação de resultados das estratégias 

institucionais – sob responsabilidade compartilhada entre PR-3 e PR-6. 

Reafirma-se, assim, a concepção do PDI como um processo cíclico e participativo em que 
avaliações de eficácia, eficiência e efetividade são fortalecidas, possibilitando a crítica contínua 
tanto no planejamento quanto na implementação das estratégias. 
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PLANO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL 
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MISSÃO, VISÃO E VALORES 
A seguir, está detalhada a identidade estratégica da UFRJ, com sua missão, visão de futuro e 
valores. 

 

Missão 

Contribuir para a formação de cidadãos críticos, por meio das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, promovendo o avanço científico, tecnológico, artístico e cultural e uma sociedade mais 

justa, democrática e igualitária. 

Visão 

Destacar-se na formação cidadã em diferentes áreas do saber, integrando-as de maneira a 

construir respostas para os desafios do nosso século e constituindo-se como um veículo de 

transformação sustentável da realidade socioeconômica e ambiental. 

Valores 

• Excelência acadêmica; 

• Liberdade de pensamento e expressão; 

• Compromisso com a sustentabilidade social e ambiental; 

• Ética, integridade pública e transparência; 

• Respeito à diversidade; 

• Defesa da autonomia universitária, didático-científica, administrativa e de gestão; 

• Promoção dos direitos humanos, da democracia e da justiça social. 
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CADEIA DE VALOR 
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MACROPROCESSOS  
FUNÇÕES DE GOVERNANÇA 

FUNÇÃO Gestão de Riscos e Controles Internos 

MACROPROCESSOS Mapeamento de riscos Sistematização do acompanhamento 
Monitoramento contínuo dos riscos 

e dos planos de ação 

FUNÇÃO Integridade, Acesso à Informação e Transparência 

MACROPROCESSOS 

Monitoramento das ações 

do Programa Nacional de 

Prevenção à Corrupção 

Mapeamento de riscos à 

integridade 

Revisão do Plano de 

Integridade 

Promoção de treinamento 

e capacitação em 

integridade pública 

FUNÇÃO Decisões colegiadas 

MACROPROCESSOS 

Estabelecimento de comunicação e articulação institucional 

Avaliação de currículos 
Análise de solicitação de vagas para 

docentes substitutos 
Análise de processos 

Formulação de políticas para o 

ensino de graduação 

Formulação de políticas para o 

Sistema Integrado de Gestão 

Acadêmica 

Formulação de políticas para 

monitoramento do desempenho 

acadêmico da graduação 

Discussão e deliberação 

sobre a Política de Pós-

Graduação e Pesquisa na 

UFRJ 

Estabelecimento dos 

grandes marcos do 

funcionamento da pós-

graduação da UFRJ 

Serviço como instância 

decisória para processos 

excepcionais 

Acompanhamento do 

progresso acadêmico dos 

programas de pós-

graduação 



30 
 

Decisões colegiadas com ampla participação da 

comunidade acadêmica, reafirmando a autonomia 

universitária 

Conselho de Extensão Universitária: diretrizes da 

política universitária de extensão 

FUNÇÃO Monitoramento e Avaliação da Estratégia 

MACROPROCESSOS 

Sistematização e disponibilização de relatórios de 

desempenho da execução das metas do Plano 

Estratégico Institucional (PEI), que integra o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) 

Apresentação do relatório ao Comitê Interno de 

Governança (Cigov/UFRJ), adotando as medidas 

necessárias após a avaliação 

Acompanhamento dos planos de 

ação 

Acompanhamento de projetos 

estratégicos 
Acompanhamento de indicadores 

FUNÇÃO Gestão de Processos 

MACROPROCESSOS Mapeamento de processos Monitoramento de processos Aprimoramento dos processos 

FUNÇÕES DE GESTÃO 

FUNÇÃO Gestão de Pessoas 

MACROPROCESSOS 

Dimensionamento, 

recrutamento e seleção de 

pessoal 

Desenvolvimento, 

capacitação e formação 

continuada de pessoal 

Saúde e qualidade de vida Administração de pessoal 

FUNÇÃO Gestão Orçamentária, Financeira e Contábil 

MACROPROCESSOS 

Conformidade contábil, 

análise e ajuste das 

demonstrações contábeis 

Análise dos registros 

contábeis das unidades de 

natureza orçamentária, 

financeira, patrimonial e 

contas de controle 

Prestação de contas de 

transferências voluntárias 

Planejamento e elaboração 

da proposta orçamentária 
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Execução e 

monitoramento 

orçamentário 

Revisões e relatórios de 

acompanhamento 

Execução das despesas: 

empenho, liquidação, 

tributação e pagamento 

Transmissão e 

acompanhamento das 

obrigações acessórias e 

fiscais 

FUNÇÃO 
Gestão da Informação e  

Comunicação Social 

MACROPROCESSOS 

Planejamento estratégico da 

comunicação 

Produção e disseminação de 

conteúdo 

Governança estratégica e inovação 

em TIC 

Comunicação interna e engajamento Articulação com stakeholders Gestão de dados e informação 

Gestão da imagem institucional Infraestrutura e operações de TIC Gestão de sistemas e aplicações 

Segurança e proteção de dados Gestão de dados institucionais 

FUNÇÃO Gestão de Direitos Humanos 

MACROPROCESSOS 

Atendimento e acolhimento de 

demandas 

Promoção de direitos e 

enfrentamento a violências 
Mediação e conciliação de conflitos 

Análise e proposição de melhorias 

institucionais 

Capacitação e cooperação 

interinstitucional 

Qualidade no atendimento, 

comunicação,  acesso e 

transparência à informação 

FUNÇÃO Gestão de Infraestrutura, Conservação e Mobilidade 

MACROPROCESSOS Planejamento urbano dos campi 
Orçamentação e análise de 

viabilidade 
Gestão de projetos contra incêndio 



32 
 

Planejamento e projetos de 

engenharia e arquitetura 

Fiscalização e 

acompanhamento de obras 

Conservação de áreas 

comuns 

Manutenção preventiva e 

corretiva das redes 

elétricas e hidráulicas 

Preservação e manutenção das áreas verdes e espaços 

para convivência 
Gestão de resíduos sólidos e reciclagem 

Otimização do transporte 

interno (ônibus e frota 

oficial) 

Sinalização viária vertical 

e horizontal 

Identificação de 

logradouros 

Manutenção de vias, 

ciclovias e calçadas 

Segurança universitária 

FUNÇÃO Gestão dos Programas e Ações de Políticas Estudantis 

MACROPROCESSOS 
Apoio material 

Apoio à saúde e bem-estar 

estudantil 
Integração pedagógica 

Promoção da convivência 

e direitos humanos 

Promoção e educação em saúde Atendimento e assistência à saúde 

FUNÇÃO Gestão Hospitalar 

MACROPROCESSOS Integração das unidades de saúde Governança e articulação institucional do CHS/UFRJ 

FUNÇÃO Gestão Acadêmica 

MACROPROCESSOS 

Implantação de currículos de 

graduação e pós-graduação 

Gerenciamento de oferta de 

disciplinas e outras atividades 

curriculares 

Gerenciamento de matrículas de 

estudantes 

Gerenciamento de bolsas 

acadêmicas de graduação 

Coleta e disponibilização de dados 

para os processos regulatórios do 

MEC 

Inserção da extensão nos currículos 

de graduação e pós-graduação 
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Gerenciamento de ações 

de extensão 

Gerenciamento de atuação 

de estudantes nas ações de 

extensão 

Gerenciamento de bolsas 

acadêmicas de extensão 

Coleta e disponibilização 

de dados para fins de 

emissão de relatórios, para 

os processos regulatórios 

do MEC e demandas dos 

órgãos de controle 

Monitoramento da qualidade acadêmica dos programas de pós-graduação 

FUNÇÃO Gestão de Risco de Emergências e Desastres 

MACROPROCESSOS 

Planejamento e 

governança de riscos de 

emergências e desastres 

Monitoramento, alerta, 

avaliação de riscos e 

preparação 

Resposta coordenada a 

incidentes 

Recuperação e 

aprendizado institucional 

FUNÇÃO Planejamento 

MACROPROCESSOS 

Coordenação do processo 

de elaboração e revisão do 

Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) 

Coordenação do processo 

de elaboração e revisão do 

Plano Estratégico 

Institucional (PEI) 

Gerenciamento dos 

projetos estratégicos 

vinculados aos objetivos 

estratégicos da UFRJ 

Elaboração das diretrizes e 

orientação das unidades da 

UFRJ quanto ao Plano de 

Desenvolvimento da 

Unidades (PDU) 

FUNÇÃO Gestão de Contratações e Patrimonial 

MACROPROCESSOS 

Gestão patrimonial e controle de 

imóveis 

Gestão de estoque e movimentação 

de materiais 
Suporte à comunidade acadêmica 

Gestão de licitações Fiscalização de contratos Gestão patrimonial de bens móveis 

Gestão de contratações 
Definição de normas e 

procedimentos 
Concessão de diárias e passagens 

FUNÇÕES FINALÍSTICAS 
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FUNÇÃO Ensino 

MACROPROCESSOS 

Operacionalização do 

acesso e registro aos 

cursos de graduação 

Manutenção e 

aprimoramento constante 

do Sistema Integrado de 

Gestão Acadêmica da 

Universidade 

Gerenciamento e controle 

das atividades de estágio 

curricular obrigatório e 

não obrigatório 

Cumprimento e adequação 

à legislação pertinente nos 

cursos de graduação 

Verificação de conformidade e 

emissão de diplomas graduação 

internos e externos 

Acompanhamento dos processos 

regulatórios e avaliativos do MEC 

Implantação e acompanhamento de 

programas internos e externos de 

bolsas acadêmicas 

Gerenciamento parcial das bolsas de 

iniciação científica e de pós-

graduação 

Gerenciamento de programas de 

internacionalização que envolvam 

discentes 

Monitoramento da qualidade 

acadêmica dos programas de pós-

graduação 

FUNÇÃO Pesquisa 

MACROPROCESSOS 

Gerenciamento de editais 

institucionais de pesquisa 

de grande porte 

Coordenação institucional 

dos esforços de pesquisa 

da UFRJ 

Monitoramento da 

qualidade dos projetos de 

pesquisa na UFRJ 

Articulação com as 

diversas agências 

brasileiras de fomento 

FUNÇÃO Extensão 

MACROPROCESSOS 

Promoção da integração da Universidade com a 

sociedade por meio da extensão, de forma indissociável 

ao ensino e à pesquisa 

Realização de ações de extensão universitária como 

processo acadêmico definido e efetivado em função das 

exigências da realidade, indispensável na formação de 

estudantes e qualificação de professores e técnicos 
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MAPA ESTRATÉGICO 
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ALINHAMENTO DO PLANO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL 
AO PLANO PLURIANUAL 
 

Objetivos Estratégicos do 
PDI UFRJ 2025-2029 

Objetivos do Plano Plurianual 2024-2027 

Eixo 1: Desenvolvimento 
social e garantia de direitos 

Eixo 2: Desenvolvimento 
econômico e 

sustentabilidade 
socioambiental e 

climático 

Eixo 3: Defesa da 
democracia e 

reconstrução do Estado e 
da soberania 

OE. 15 Elaborar e 
implementar a Política de 

Qualidade de Vida, Saúde e 
Segurança do Trabalhador 

da UFRJ 

Ampliar o acesso ao esporte 
e às atividades físicas, com 

foco na formação, no 
desenvolvimento e na 

qualidade de vida.  

- - 

OE. 29 Promover uma 
cultura de integridade, ética 

e transparência na 
instituição 

- - 

Ampliar a democracia 
participativa, a 

transparência e o controle 
social  

OE. 18 Manter o acesso a 
bolsas e demais auxílios 

financeiros para estudantes 
de baixa renda, a depender 
da situação orçamentária 

Promover os direitos 
humanos como instrumento 

de inclusão social e 
proteção de pessoas e 

grupos vítimas de injustiças 
e opressões 

Ampliar a geração de 
oportunidade dignas de 

trabalho e emprego com a 
inserção produtiva dos 

mais pobres 

- 

OE. 19 Reduzir o número de 
roubos e furtos na Cidade 

Universitária 

Fortalecer a segurança 
pública cidadã e integrada, 

articulando prevenção e uso 
qualificado da ação policial 

- - 

OE 22. Promover o 
fortalecimento e das ações 

de assistência, ensino, 
pesquisa e extensão e 

integrar as atividades de 
gestão das unidades de 

saúde 

Ampliar o acesso da 
população à saúde pública 
de qualidade por meio do 

fortalecimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 

- - 
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OE. 4 Ampliar a 
transferência de tecnologia 

que gera recursos e 
reinveste em PD&I 

- 

Ampliar o 
desenvolvimento da 
ciência, tecnologia e 

inovação para o 
fortalecimento do Sistema 

Nacional de CT&I, a 
cooperação Estado-

institutos de pesquisa-
empresas e a cooperação 

internacional para 
superação de desafios 

tecnológicos e ampliação 
da capacidade de 

inovação 

- 

OE. 3 Fortalecer a 
articulação entre a 

Superintendência-Geral de 
Ações Afirmativas, 

Diversidade e 
Acessibilidade e os 

movimentos sociais, 
visando à construção e 
efetivação de políticas 

afirmativas que promovam 
a inclusão, a equidade e a 
diversidade no ambiente 

acadêmico 

Promover os direitos 
humanos como instrumento 

de inclusão social e 
proteção de pessoas e 

grupos vítimas de injustiças 
e opressões. Promover os 

direitos dos povos 
indígenas, quilombolas e 
populações tradicionais, 
assegurando vida digna e 

cidadania com a valorização 
da sua cultura, tradições, 

modos de vida e 
conhecimentos 

Reduzir as desigualdades 
regionais com maior 

equidade de 
oportunidades 

Aperfeiçoar o sistema de 
justiça para ampliação do 

acesso e exercício de 
direitos 

OE. 26 Elaborar e 
implementar uma política 
de divulgação científica e 

de preservação do 
patrimônio cultural, além 
de atualizar a Política de 
Difusão Cultural da UFRJ 

Fortalecer a economia 
criativa, a memória e a 

diversidade cultural, 
valorizando a arte e a 

cultura popular em todas as 
suas formas de expressão 

- - 

OE. 24 Aprimorar 
mecanismos de gestão de 

segurança cibernética e 
modernizar a infraestrutura 

tecnológica da 
Universidade 

- 

Promover a transformação 
digital da economia, a 

inclusão digital e a 
disseminação da internet 

de alta velocidade 

- 

OE. 12 Fortalecer a política 
inter e intrainstitucional de 

formação inicial e 
continuada de professores 

para a educação básica 

Ampliar a qualidade dos 
ensinos médio, técnico e 

superior preparando 
cidadãos e cidadãs para 

lidar com os desafios 
profissionais e éticos em 

um mundo em intensa 
transformação tecnológica 

- - 
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OE. 5 Fortalecer a 
internacionalização como 
forma de contribuir para a 
formação universitária de 
excelência e a integração 

global 

- 

Ampliar a atuação do 
Brasil no comércio 

internacional de bens e 
serviços, diversificando a 

pauta e o destino das 
exportações brasileiras 

Promover a cooperação 
internacional e o 

desenvolvimento regional 
integrado 

OE. 6 Implementar a 
Política de Sustentabilidade 

e Educação Regenerativa 
(SER), considerando os 

Objetivos do 
Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) que 
integram a Agenda 2030 

das Organizações das 
Nações Unidas (ONU) 

Incentivar a transição para 
cidades criativas e 
sustentáveis, com 

investimentos integrados 
em mobilidade, habitação, 

saneamento básico, 
equipamentos sociais e 

infraestrutura 

Conservar, restaurar e 
usar de forma sustentável 
o meio ambiente; garantir 
a segurança energética do 

país, com expansão de 
fontes limpas e renováveis 

e a maior eficiência 
energética; ampliar a 

segurança hídrica para 
garantir os usos múltiplos 

da água, priorizando a 
eficiência e o uso racional 

- 

OE. 25 Desenvolver 
estratégias 

interdisciplinares de gestão 
integral do risco de 

emergências e desastres 
para fortalecer a segurança 

- 

Ampliar as capacidades 
de prevenção, gestão de 

riscos e resposta a 
desastres e adaptação às 

mudanças climáticas 

- 
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ALINHAMENTO DO PLANO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL AOS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Objetivo(s) Estratégico(s) Alinhado(s) aos ODS 

OE. 1 Implementar e monitorar as políticas destinadas 

aos diferentes grupos de pessoas com deficiência, 

abrangendo mobilidade, acessibilidade, transtornos do 

espectro autista, altas habilidades e transtornos de 

aprendizagem  

OE. 2 Implementar e monitorar as políticas de ações 

afirmativas relacionadas ao acesso a cursos de graduação 

e pós-graduação; à diversidade étnico-racial e de gênero; 

e à proteção dos direitos das pessoas LGBTQIAPN+ 
 

OE. 3 Fortalecer a articulação entre a Superintendência-

Geral de Ações Afirmativas, Diversidade e Acessibilidade 

e os movimentos sociais, visando à construção e 

efetivação de políticas afirmativas que promovam a 

inclusão, a equidade e a diversidade no ambiente 

acadêmico 
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OE. 4 Ampliar a transferência de tecnologia que gera 

recursos e reinveste em PD&I 

 

OE. 5 Fortalecer a internacionalização como forma de 

contribuir para a formação universitária de excelência e a 

integração global 
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OE. 6 Implementar a Política de Sustentabilidade e 

Educação Regenerativa (SER), considerando os Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS) que integram a 

Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) 

 

OE. 7 Reduzir a evasão discente na graduação e na pós-

graduação 
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OE. 8 Reduzir a retenção discente na graduação e na pós-

graduação 

 

OE. 9 Elevar o conceito dos programas de pós-graduação 

 

OE. 10 Ampliar os recursos para projetos de pesquisa 

 

OE. 11 Ampliar e diversificar as ações de extensão 
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OE. 12 Fortalecer a política inter e intrainstitucional de 

formação inicial e continuada de professores para a 

educação básica 

 

OE. 13 Disseminar a cultura de planejamento, 

monitoramento e avaliação em nível estratégico (PDI), 

tático e operacional (PDU) 

 

OE. 14 Implementar a Política de Desenvolvimento, 

Capacitação e Formação Continuada (DCFC) da UFRJ 

 

OE. 15 Elaborar e implementar a Política de Qualidade de 

Vida, Saúde e Segurança do Trabalhador da UFRJ 
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OE. 16 Aprimorar mecanismos de gestão de informação e 
sistemas 

 

OE. 17 Ampliar o número de estudantes atendidos com 
ações/atividades de assistência estudantil e didático-
pedagógicas. 

 

OE. 18 Manter o acesso a bolsas e demais auxílios 

financeiros para estudantes de baixa renda, a depender 

da situação orçamentária 

 

OE. 19 Reduzir o número de roubos e furtos na Cidade 

Universitária 
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OE. 20 Aumentar a oferta do sistema de transporte 
interno, aproximando o valor executado ao contratado 

 

OE. 21 Identificar prioridades para manutenção e 
reabilitação de bens imóveis da UFRJ 

 

OE 22. Promover o fortalecimento e das ações de 

assistência, ensino, pesquisa e extensão e integrar as 

atividades de gestão das unidades de saúde 

 

OE. 23 Aprimorar mecanismos e práticas de comunicação 

interna e externa, visando à garantia do direito à 

informação, ao combate às fake news e ao fortalecimento 

da imagem da UFRJ 
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OE 24. Aprimorar mecanismos de gestão de segurança 

cibernética e modernizar a infraestrutura tecnológica da 

Universidade 

 

OE. 25 Desenvolver estratégias interdisciplinares de 

gestão integral do risco de emergências e desastres para 

fortalecer a segurança 

 

OE. 26 Elaborar e implementar uma política de divulgação 

científica e de preservação do patrimônio cultural, além 

de atualizar a Política de Difusão Cultural da UFRJ 

 

OE. 27 Consolidar o processo de interiorização 

institucional, a fim de atender as necessidades das 

localidades distantes do campus central 
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OE 28. Ampliar a adesão à Metodologia de Gestão de 

Riscos e implementar controles internos 

 

OE. 29 Promover uma cultura de integridade, ética e 

transparência na instituição 

 

OE. 30 Aprimorar mecanismos de gestão administrativa 
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PAINEL DE INDICADORES E METAS 

Objetivos 
Estratégicos 

Indicadores Situação 
atual 
(2024) 

Metas por ano Ações, projetos 
e/ou programas 

Responsável     
Descrição Cálculo 2025 2026 2027 2028 2029 

Objetivos Estratégicos dos Temas Transversais 

OE 1. Implementar 
e monitorar as 
políticas 
destinadas aos 
diferentes grupos 
de pessoas com 
deficiência, 
abrangendo 
mobilidade, 
acessibilidade, 
transtornos do 
espectro autista, 
altas habilidades e 
transtornos de 
aprendizagem 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

25% 50% 80% 80% 80% 90% 
Projeto Pedagogias 
inclusivas 

Sgaada 

OE 2. Implementar 
e monitorar as 
políticas de ações 
afirmativas 
relacionadas ao 
acesso a cursos 
de graduação e 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

60% 80% 80% 80% 
100
% 

100% 
Projeto 
FormaAção 
Sgaada 
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pós-graduação; à 
diversidade 
étnico-racial e de 
gênero; e à 
proteção dos 
direitos das 
pessoas 
LGBTQIAPN+ 

OE 3. Fortalecer a 
articulação entre a 
Superintendência-
Geral de Ações 
Afirmativas, 
Diversidade e 
Acessibilidade da 
UFRJ e os 
movimentos 
sociais, visando à 
construção e 
efetivação de 
políticas 
afirmativas que 
promovam a 
inclusão, a 
equidade e a 
diversidade no 
ambiente 
acadêmico 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

60% 80% 80% 80% 
100
% 

100% 

Projeto 
Articulação com 
movimentos 
sociais 
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OE 4. Ampliar a 
transferência de 
tecnologia que 
gera recursos e 
reinveste em PD&I  

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto Ampliação 
da visibilidade 
interna e externa 
da inovação na 
UFRJ, visando à 
ampliação da 
transferência de 
tecnologia 

InovaUFRJ 

OE 5. Fortalecer a 
internacionalizaçã
o como forma de 
contribuir para a 
formação 
universitária de 
excelência e a 
integração global 

Percentual de 
implementaçã
o dos 
programas e 
projetos 

(Total de ações concluídas 
/ Total de ações previstas) 
× 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Programa de 
internacionalizaçã
o no ensino da 
graduação e na 
pós-graduação 
 
Projetos de 
mobilidade para 
estudantes e 
servidores 
 
Projeto de 
internacionalizaçã
o da extensão 
 
Projeto de criação 
de um ambiente 
plurilinguístico e 
multicultural 
 
Projeto de 

SGRI 
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formação 
continuada da 
equipe da SGRI 

 

 

OE 6. Implementar 
a Política de 
Sustentabilidade e 
Educação 
Regenerativa 
(SER), 
considerando os 
Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 
que integram a 
Agenda 2030 das 
Organizações das 
Nações Unidas 
(ONU) 

Percentual de 
implementaçã
o da política 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Programa de 
Sustentabilidade e 
Educação 
Regenerativa 
 
Projeto de uso 
eficiente de 
energia elétrica 
 
Projeto de uso 
eficiente de água 
 
Projeto de 
adequação das 
infraestruturas e 
implementação de 
soluções 
sustentáveis no 

Coordenação 
SER 
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saneamento 
ambiental 
 
Projeto de 
elaboração, 
divulgação e 
atualização do site 
SER/UFRJ 
 
Projeto de 
participação 
colaborativa na 
integração da 
divulgação  da 
SER/UFRJ 
 
Projeto de 
transição e Futuro  
sustentáveis: 
redesenhando os 
espaços 
universitários da 
UFRJ 
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Universidade, 
cidade e 
sustentabilidade: 
projetos e 
patrimônio 
 
Projeto de 
ambientalização 
curricular no 
ensino, pesquisa e 
extensão 
 
Projeto de 
formação em 
Educação 
Regenerativa no 
ensino, pesquisa e 
extensão 
 
Projeto de 
estratégias de 
enfrentamento 
para períodos de 
calor extremo 
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Objetivos Estratégicos das Funções Finalísticas  

OE 7. Reduzir a 
evasão discente 
na graduação e na 
pós-graduação 

 Percentual de 
evasão após 3 
anos de curso 
(graduação) 

(Total de alunos evadidos 
no ano da meta / Total de 
ingressantes 3 anos antes) 
× 100% 

23% 22% 20% 18% 16% 15% 

Projeto de 
combate à evasão 
discente na 
graduação 

PR-1   
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Percentual de 
alunos que 
cancelaram a 
matrícula, 
exceto por 
conclusão e 
insuficiência 
(pós-
graduação) 

(Número de alunos que 
cancelaram matrícula / 
Total de alunos 
matriculados) × 100% 

9% 8% 7% 6% 5% 5% 

Projeto de 
combate à evasão 
discente na pós-
graduação 

PR-2  

OE 8. Reduzir a 
retenção discente 
na graduação e na 
pós-graduação 

 Percentual de 
implementaçã
o do projeto 
(graduação) 

(Total de ações concluídas 
/ Total de ações previstas) 
× 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto de 
combate à 
retenção discente 
na graduação 

PR-1   



58 
 

Percentual de 
alunos com 
tempo superior 
ao padrão de 
conclusão de 
cursos no 
mestrado e 
doutorado 
(pós-
graduação) 

[(Total de alunos no 
mestrado há mais de 2 
anos + Total de alunos no 
doutorado há mais de 4 
anos) / Total de alunos 
matriculados] × 100% 

22% 20% 18% 15% 13% 12% 

Projeto de 
combate à 
retenção discente 
na pós-graduação 

PR-2  



59 
 

OE 9. Elevar o 
conceito dos 
programas de pós-
graduação 

Número de 
programas que 
elevaram a 
classificação 
na UFRJ 

Total de programas com 
conceito superior ao de 
2024 - Total de programas 
com conceito inferior ao 
de 2024 

Programa
s com: 
Conceito 
A – 5; 
Conceito 
3 – 12; 
Conceito 
4 – 37; 
Conceito 
5 – 31; 
Conceito 
6 – 26; 
Conceito 
7 – 25    

0 5* - - -   PR-2  

OE 10. Ampliar os 
recursos para 
projetos de 
pesquisa  

Percentual de 
recursos 
obtido pela 
UFRJ nos 
editais Finep 
Expansão e 
Centros 
Temáticos 

(Total arrecadado pela 
UFRJ / Total 
disponibilizado pela Finep) 
× 100% 

58% 100% 
100
% 

100% 
100
% 

100% 
Projeto UFRJ na 
Fronteira do 
Conhecimento 

PR-2  
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OE 11. Ampliar e 
diversificar as 
ações de 
extensão   

Número de 
ações de 
extensão 
desenvolvidas 
no ano 

Total de ações de extensão 
atuais × Taxa de aumento 
(5%) 

2.150 
 2.25
7 

2.36
4 

  2.47
1 

2.57
8 

  2.68
5 

Projeto de 
expansão e 
diversificação das 
ações de extensão 

PR-5  

 Número de 
ações de 
extensão 
destinadas à 
rede pública de 
educação 
básica 

Total de ações de extensão 
destinadas à rede pública 
de educação básica × Taxa 
de aumento (5%) 

373 392 411 430 449 468 

Projeto de 
fortalecimento da 
relação das ações 
de extensão da 
UFRJ com a rede 
pública de 
educação básica 

PR-5  

OE 12. Fortalecer a 
política inter e 
intrainstitucional 
de formação 
inicial e 
continuada de 
professores para a 
educação básica 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de ações realizadas / 
Total de ações previstas) × 
100% 

10% 30% 50% 70% 90% 100% 
Projeto Casa 
Comum 

CFP  

Objetivos Estratégicos das Funções de Gestão  
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OE 13. Disseminar 
a cultura de 
planejamento, 
monitoramento e 
avaliação em nível 
estratégico (PDI), 
tático e 
operacional (PDU) 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

0% 50% 
100
% 

- - - 

 Projeto de 
implementação de 
gestão de projetos 
estratégicos 
institucionais 

PR-3 

 

Percentual de 
unidades que 
implementara
m os PDU 
vinculados ao 
PDI 

(Total de unidades com PD
U / Total de unidades) × 
100% 

0% 2% 10% 20% 40% 80% 

Projeto de 
implementação e 
monitoramento 
dos Planos de 
Desenvolvimento 
das Unidades 
(PDU) 

 

 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

0% 25% 50% 100% - - 

Projeto de 
implementação da 
metodologia de 
avaliação de 
resultados das 
estratégias 
institucionais 

PR-3 e PR-6  
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OE 14. 
Implementar a 
política de 
Desenvolvimento, 
Capacitação e 
Formação 
Continuada 
(DCFC) da UFRJ 

Percentual de 
implementaçã
o da Política de 
DCFC 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100 

20% 40% 60% 70% 80% 100% 

Projeto de 
implementação da 
Política de 
Desenvolvimento, 
Capacitação e 
Formação 
Continuada 
(DCFC) da UFRJ 

PR-4  

OE 15. Elaborar e 
implementar a 
Política de 
Qualidade de Vida, 
Saúde e 
Segurança do 
Trabalhador da 
UFRJ  

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto Política de 
Qualidade de Vida, 
Saúde e 
Segurança do 
Trabalhador da 
UFRJ 

PR-4  

OE 16. Aprimorar 
mecanismos de 
gestão de 
informação e 
sistemas 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas dos projetos e 
programas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

5% 20% 40% 60% 80% 100% 
Projeto de 
aprimoramento da 
gestão acadêmica 

PR-1  
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Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas dos projetos e 
programas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto de 
planejamento e 
implementação de 
Sistema de 
Informações 
Gerenciais  

PR-3, PR-6 e 
SGTIC 

 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas dos projetos e 
programas / Número de 
etapas previstas) × 100% 

2% 50% 70% 100%     

Projeto de 
automatização da 
gestão do fluxo de 
medição, 
faturamento e 
pagamento de 
contratações  

SGTIC, PR-3 e 
PR-6 
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OE 17. Ampliar o 
número de 
estudantes 
atendidos com 
ações de 
assistência 
estudantil e 
didático-
pedagógicas.     

Número de 
estudantes 
atendidos com 
ações didático-
pedagógicas 

Total de estudantes 
atendidos + 10% do total 

5.125 5.878 
6.46
6 

7.113 
7.82
4 

8.606 
Projeto de 
ampliação do 
número de 
estudantes 
atendidos com 
ações de 
assistência 
estudantil (saúde, 
atenção 
psicossocial, 
esporte e lazer, 
moradias 
estudantis, 
auxílios e bolsas 
para estudantes 
em 
vulnerabilidade 
socioeconômica e 
restaurantes 
universitários) e 
didático-
pedagógicas  

PR-7 

 

 

Número de 
estudantes 
atendidos com 
ações de 
saúde e 
atenção 
psicossocial 

Total de estudantes 
atendidos + 10% do total 

500 550 665 731 804 884  

Número de 
estudantes 
atendidos com 
ações de 
esporte lazer e 
cultura 

Total de estudantes 
atendidos + 10% do total 

3.967 4.364 
4.80
0 

5.280 
5.80
8 

6.389  
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OE 18. Manter o 
acesso a bolsas e 
demais auxílios 
financeiros para 
estudantes de 
baixa renda, a 
depender da 
situação 
orçamentária 

Número de 
bolsistas 
atendidos 

- 6.115 6.600 
6.60
0 

6.600 
6.60
0 

6.600 

Projeto de 
manutenção de 
bolsas e auxílios 
financeiros para 
estudantes de 
baixa renda 

PR-7  

OE 19. Reduzir o 
número de 
ocorrências de 
roubos e furtos na 
Cidade 
Universitária  

Taxa de 
variação de 
ocorrências 

(Quantidade de 
ocorrências no ano atual / 
Quantidade de 
ocorrências no ano 
anterior) × 100% 

100% 
(valor de 
referência
) 

98% 90% 80% 70% 60% 

 Projeto de 
integração das 
forças de 
segurança com o 
uso de tecnologia 

PU  

OE 20. Aumentar a 
oferta do sistema 
de transporte 
interno, 
aproximando o 
valor executado ao 
contratado 

Percentual de 
execução do 
valor 
contratado 

1 – [(R$ contratados - R$ 
feitos) / R$ contratados] 

85% 85% 86% 87% 88% > 90% 

Projeto de 
melhoria do 
sistema de 
transporte público 
por ônibus na 
Cidade 
Universitária 

PU  
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OE 21. Identificar 
prioridades para 
manutenção e 
reabilitação de 
bens imóveis da 
UFRJ 

Percentual de 
imóveis 
vistoriados 
(área 
construída) 

(Total de área construída 
de imóveis vistoriados / 
Total de área construída de 
imóveis da UFRJ) × 100% 

76% 90% 95% 100% - - 

Projeto Reab:  
avaliar e identificar 
prioridades para 
manutenção e 
reabilitação de 
bens imóveis da 
UFRJ 

ETU  
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Percentual de 
edificações 
com projetos 
que atendam 
as exigências 
do CBMERJ 

(Total de edificações com 
projetos com exigências 
adequadas segundo 
critérios do CBMERJ / Total 
de edificações da UFRJ) x 
100 

25% 30% 40% 50% 65% 75% 

Elaboração de 
projetos de 
Segurança Contra 
Incêndio e Pânico 
(SCIP), 
acompanhamento 
de processos junto 
ao CBMERJ, 
vistoria e revisão 
técnica das 
edificações. 

ETU  

OE 22. Promover o 
fortalecimento das 
ações de 
assistência, 
ensino, pesquisa e 
extensão e integrar 
as atividades de 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

20% 40% 60% 80% 90% 100% 

Projeto de 
fortalecimento das 
ações de 
assistência, 
ensino, pesquisa e 
extensão e 
integração das 

CHS  
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gestão das 
unidades de saúde 

atividades de 
gestão das 
unidades de saúde 

OE 23. Aprimorar 
mecanismos e 
práticas de 
comunicação 
interna e externa, 
visando à garantia 
do direito à 
informação, ao 
combate às fake 
news e ao 
fortalecimento da 
imagem da UFRJ 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

10% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto de 
combate a 
disseminação de 
fake news e 
ampliação da 
visibilidade da 
produção técnica, 
científica e cultural 
da UFRJ 

FCC  

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto de 
melhoria das 
práticas de 
comunicação 
institucional 
(interna e externa) 

SGCOM  
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Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

 

 

 

 

0% 

 

 

 

 

20% 

 

 

 

 

40% 

 

 

 

 

60% 

 

 

 

 

80% 

 

 

 

 

100% 

Projeto de 
comunicação, 
informação e 
melhorias na 
qualidade do 
atendimento na 
UFRJ 
 
Projeto de 
promoção de 
direitos e 
enfrentamento às 
diferentes formas 
de violências no 
ambiente 
universitário 
 
Projeto de acesso 
e transparência à 
informação na 
UFRJ 
 
Projeto de gestão 
de conflitos e 
promoção de 
cultura de paz 

 

 

 

 

Ouvidoria 
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OE 24. Aprimorar 
mecanismos de 
gestão de 
segurança 
cibernética e 
modernizar a 
infraestrutura 
tecnológica da 
Universidade 

Percentual de 
atendimento 
de incidentes 
(monitorament
o contínuo) 

(Total de incidentes 
atendidos / Total de 
incidentes informados) × 
100% 

77% 85% 90% 90% 90% 90% 

Projeto 
diagnóstico da 
infraestrutura de 
TIC para identificar 
vulnerabilidades 
dos ativos 
mapeados para o 
sistema de gestão 
de inventário GLPI SGTIC 

 

Percentual de 
unidades 
controladas 
pelo inventário 

(Total de unidades 
gerenciadas / Total de 
unidades existentes) × 
100% 

40% 60% 70% 80% 90% 100% 

Projeto Políticas e 
procedimentos 
para 
gerenciamento e 
controle de 
inventário de TIC 
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Percentual de 
renovação da 
infraestrutura 
tecnológica 

(Total de equipamentos 
modernizados ou 
adquiridos Total de 
equipamentos de 
infraestrutura tecnológica) 
× 100% 

15% 25% 35% 50% 65% 80% 

Projeto de 
Renovação da 
Infraestrutura 
Tecnológica 

 

Percentual de 
expansão de 
infraestrutura 
tecnológica 

(Total de equipamentos 
adquiridos / Total de 
equipamentos de 
infraestrutura tecnológica) 
× 100% 

0% 10% 15% 20% 25% 30% 

Projeto de 
Expansão da 
Infraestrutura de 
TIC 
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 OE 25. 
Desenvolver 
estratégias 
interdisciplinares 
de gestão integral 
do risco de 
emergências e 
desastres para 
fortalecer a 
segurança 

Percentual de 
etapas 
concluídas da 
estruturação 
do Centro de 
Estudos e 
Pesquisas em 
Emergências e 
Desastres da 
UFRJ (Ceped) 

(Total de etapas 
concluídas na criação do 
Ceped / Total de etapas 
previstas) × 100% 

0% 25% 50% 75% 90% 100% 

Projeto Estratégias 
interdisciplinares 
de gestão integral 
do risco de 
emergências e 
desastres 

Ceped  

OE 26.  Elaborar e 
implementar uma 
política de 
divulgação 
científica e de 
preservação do 
patrimônio 
cultural, além de 

Percentual de 
implementaçã
o dos 
programas e 
projetos 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

10% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto de 
elaboração da 
Política de 
Divulgação 
Científica e 
atualização da 
Política Cultural da 
UFRJ 

FCC  
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atualizar a Política 
de Difusão 
Cultural da UFRJ 

Percentual de 
implementaçã
o dos 
programas e 
projetos 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

20% 40% 80% 80% 
100
% 

  
Restauração e 
reconstrução do 
Museu Nacional 

FCC (Museu)  

Percentual de 
implementaçã
o dos 
programas e 
projetos 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

57% 69% 
100
% 

      

Projeto de 
implantação do 
Campus de 
Pesquisa e Ensino 
do Museu 
Nacional – 1ª Fase 

FCC (Museu)  
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OE 27. Consolidar 
o processo de 
interiorização 
institucional, a fim 
de atender as 
necessidades das 
localidades 
distantes do 
campus central 

 Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de ações concluídas 
/ Total de ações previstas) 
× 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

  Projeto Espaço 
físico e estrutura 
física: salas de 
aula, laboratórios, 
restaurante 
universitário, 
residência 
estudantil, 
biblioteca e 
auditórios. 
 
Projeto Gestão 
financeira 
 
Projeto de 
ampliação do 
número de cursos 
de graduação e 
dos programas de 
pós-graduação. 
 
Projeto de registro 
dos institutos do 
CM/UFRJ no Siorg 
 
Projeto Inovação, 
Pesquisa, 
Desenvolvimento 

Centro 
Multidisciplina
r Macaé e 
Campus de 
Caxias 
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Tecnológico e 
Extensão (campus 
Duque de Caxias). 

 

Objetivos Estratégicos das Funções de Governança  

OE 28. Ampliar a 
adesão à 
Metodologia de 
Gestão de Riscos 
e implementar 
controles internos 

Percentual de 
unidades 
atendidas 

Total de unidades 
atendidas / Total de 
unidades previstas a 
serem atendidas 

10% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto de 
incentivo à adesão 
à Metodologia de 
Gestão de Riscos e 
implementação de 
controles internos 

PR-6  

OE 29. Promover 
uma cultura de 
integridade, ética e 
transparência na 
instituição  

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

20% 36% 52% 68% 84% 100% 

Projeto de 
diagnóstico de 
percepção de 
problemas ligados 
à integridade na 
comunidade 
universitária 
 
Projeto de 
Conscientização 
Contra o Assédio 
 

PR-6, 
Ouvidoria, 
Comissão de 
Ética, Corin 
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Projeto de 
Conscientização 
contra o Conflito 
de Interesses 
 
Projeto de 
Conscientização 
contra o Nepotism
o 

 

 

OE 30. Aprimorar 
mecanismos de 
gestão 
administrativa 

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas dos projetos e 
programas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Projeto de 
implementação de 
metodologia de 
gestão de 
processos 

PR-6  

Percentual de 
implementaçã
o do projeto 

(Total de etapas 
concluídas dos projetos e 
programas / Total de 
etapas previstas) × 100% 

10% 30% 50% 70% 90% 100% 

Projeto de 
consolidação do 
Programa de 
Dimensionamento 
de Pessoal 
(Prodim) 

PR-4  
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* A avaliação da Capes é quadrienal, acontecendo em 2025 e 2029, com resultados apenas em 2026 e 2030. Assim sendo, só será possível observar mudanças nesse 

índice em 2026. 
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APÊNDICE A: ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO – PDI 
2025-2029 

CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

Nome do Projeto: 

Unidade Responsável pelo Projeto: 

Coordenação do Projeto: 

Unidades Envolvidas: 

Objetivo estratégico do PDI 2025-2029: 

Cronograma 

Data de início: 

Data de término: 

Objetivo do Projeto: 

Resultados Esperados: 

Orçamento Estimado: 

 

ESTRUTURA ANALÍTICA DE PROJETOS (EAP) 

Etap

as e 

açoe

s do 

proj

eto 

Descri

ção de 

ações 

Data de 

início 

Data de 

fim 

Situaçã

o atual 

Grau de 

importâ

ncia (1 

a 3) 

(coluna 

C) 

Índic

e 

% 

cumpr

ida 

Tot

al 

Setores 

respons

áveis 

Justifica

tivas 

1. Etapa 1 
29/01/

2025 

28/02/

2025 

Concluí

da 
1 

14,3

0% 

Finaliz

ada 

0,0

0% 

 
 

  

1.1 – 

Ação 

1 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   

1.2 – 

Ação 

2 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   
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1.3 – 

Ação 

3 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   

1.4 – 

Ação 

4 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   

1.5 – 

Ação 

5 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   

1.6 – 

Ação 

6 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   

 1.7 

– 

Ação 

7 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   

1.8 – 

Ação 

8 

 x x 
Previst

o 
1 0,00%   

2. Etapa 2 
01/03/

2025 

02/06/

2025 

Em 

andam

ento 

1 

NÃO 

CONC

L. 

  

2.1 – 

Ação 

1 

 x x 
Previst

o 
1      
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